
 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte / Linguagens Artísticas / Ensino da 
Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
 

 
( X  ) OBRIGATÓRIA 
(     ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A disciplina pretende discutir algumas das principais questões contemporâneas que balizam a produção 
artística (em suas várias manifestações), a sua circulação cultural e a reflexão histórica, crítica e teórica 
sobre o fenômeno da arte. Serão abordados problemas específicos derivados da percepção da arte e da 
cultura contemporâneas, analisando três eixos críticos básicos: a crise do conceito de criação artística, a 
partir das experiências modernas e, sobretudo, contemporâneas; as instituições artísticas e o sistema de 
arte no contexto da sociedade de massas e da desterritorialização da arte; o fundamento crítico e/ou 
histórico do pensamento sobre o fenômeno artístico e cultural. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
Theodor W. ADORNO. Prismas: crítica cultural e sociedade. São Paulo: Ática, 1998. 
Giulio Carlo ARGAN. Arte e crítica de arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
Ricardo BASBAUM (org.). Arte Contemporânea Brasileira. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 
Gregory BATTCOCK (org.). A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 1973. 
Hans BELTING, The end of Art History? 1987. 
Martha BUSKIRK e Mignon NIXON (ed.). The Duchamp Effect. Cambridge: The MIT Press, 1996. 
Jean Luc CHALUMEAU. As teorias da arte. Lisboa: Instituto Piaget, s/d. 
Antoine COMPAGNON. Les cinq paradoxes de la modernité. Paris: Seuil, 1990. 
Cecília COTRIM e Glória FERREIRA (org.). Clement Greenberg e o debate crítico. Rio de Janeiro: Funarte: 
Jorge Zahar, 1997. 
Thomas CROW. Modern Art in the Common Culture. New Haven: Yale University Press, 1996. 
Arthur DANTO. After the end of art. Princeton: Princeton University Press, 1997. 
Georges DIDI-HUBERMAN. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed.34,1998. 
Thierry de DUVE. Kant after Duchamp. Cambridge: The MIT Press, 1996. 
Eric FERNIE (Ed.). Art history and its methods. London: Phaidon, 1995. 
Francis FRASCINA (Ed.). Pollock and after. The critical debate. 2 ed. London, New York: Routledge, 2000. 
Jean GALARD et al. Qu’est-cequ’um chef d’oeuvre? Paris: Gallimard, 2000. 
Clement GREENBERG. Estética doméstica. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 



Rosalind KRAUSS. The originality of the Avant-garde and opther modernist myths.11 ed. Cambridge: 
London: The MIT Press, 1997. 
Luiz Costa LIMA. Mímesis: desafio ao pensamento. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
Robert C. MORGAN. The end of the Art World. New York: AllworthPress, 1998. 
Movimentos da arte moderna (coleção). Vários autores. São Paulo: Cosac & Naify, 2001-2002. 
Harold ROSENBERG. A tradição do novo. São Paulo: Perspectiva, 1974. 
Peter SELZ, Kristine STILES (Ed.). Theories and documents of contemporary art. Los Angeles: University of 
California Press, 1996. 
Peter SLOTERDIJK. Ensaio sobre a intoxicação voluntária. Lisboa: Fenda, 1999. 
Gianni VATTIMO. O fim da modernidade. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
CAGE, John. De segunda a um ano, São Paulo, Ed. Hucitec, 1985. 
 

 
 
 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte, Imagem, Escrita 
 
 

 
( X  ) OBRIGATÓRIA 
(     ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A disciplina trata do problema contemporâneo da relação entre arte, história da arte e teoria da arte de 
modo a explorar a relação entre a potência da imagem e a eficácia da escrita, assim como a constituição e 
os usos políticos da arte na interação com a experiência. Serão tratadas as novas práticas da escrita da 
arte, quer sejam históricas, teóricas ou propriamente artísticas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ALBERRO, Alexander.e STIMSON, Blake. Conceptual art: a critical anthology, Cambridge, MIT Press, 1999. 
ALLOA, Emmanuel (org.). Pensar a imagem, São Paulo: Autêntica, 2015. 
ASSMANN, Aleida. Espaços da recordação: formas e transformações da memória cultural. Campinas: Ed. 
Unicamp, 2011. 
BENJAMIN, Walter. Passagens. Belo Horizonte: UFMG, 2018. 
BENJAMIN [et al]. Benjamin e a obra de arte: técnica, imagem, percepção. Rio de Janeiro: Contraponto, 
2012. 
BELTING, Hans. The Invisible Masterpiece. Chicago: The University of Chicago Press, 2001. 
BHABHA, Homi K. O Local da Cultura, Belo Horizonte: UFMG, 2005. 
CERTEAU, Michel de. A Invenção do cotidiano 1 e 2.. Petrópolis: Editora Vozes, 2007. 
CADÔR, Amir Brito. O livro de artista e a enciclopédia visual, Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2016. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. Quando as imagens tomam posição: o olho na história 1, Belo Horizonte: 
UFMG, 2017. 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _. Diante da imagem. São Paulo: 34 Letras, 2013. 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _. História da arte e anacronismo das imagens, Belo Horizonte: UFMG, 2015. 
FERREIRA Glória, COTRIM, Cecília (Orgs.). Escritos de Artistas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 
FREIRE, Cristina. Poéticas do Processo – Arte Conceitual no Museu, São Paulo: Iluminuras, 1999. 
HUYSSEN, Andreas. Culturas do passado-presente. Rio de Janeiro: Contraponto, 2014. 
HÉLIO OITICICA. Paris, Jeu de Paume, 1992. Textos de Hélio Oiticica, Guy Brett, Haroldo de Campos, Waly 
Salomão e Catherine David. 
LYGIA CLARK. Barcelona: Fundació Antoni Tàpies; Paris: Réunion dês Musées Nationaux; Marseille: MAC, 



Galeries Contemporaines dês Musées de Marseille; Oporto: Fundação de Serralves; Bruxels: Societé dês 
Expositions Du Palais dês Beaux-Arts, 1998. Textos de Guy Brett, Paulo Herkenhoff, Ferreira Gullar e Lygia 
Clark. 
MELLO, Christine. Extremidades do vídeo. São Paulo, Senac, 2008. 
MONDZAIN, Marie-José. L’imagepeut-elletuer?, Paris: Bayard Éditions, 2015. 
MORGATO, Izabel; GOMES, Renato Cordeiro (Orgs.). Espécies de Espaço. Territorialidades, Literatura, 
Mídia. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 
MORRIS, Robert. Continuous Project Altered Daily: The Writingsof Robert Morris, Cambridge, MIT Press, 
1995. 
OITICICA, Hélio. Aspiro ao grande labirinto, Rio de Janeiro, Rocco, 1986. 
RANCIÈRE, Jacques. O destino das imagens. São Paulo: Editora 34, 2003. 
 

 
 
 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Imagem, Escrita I 
 
 

 
(     ) OBRIGATÓRIA 
(  X  ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A disciplina desenvolve o estudo de questões específicas sobre as relações entre o fazer artístico e a 
prática reflexiva, entre o trabalho artístico e a escrita, abordando os processos friccionais e poéticos de 
transmissão e culturalização, entre a arte, as instituições e a história da arte. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

Chiarelli, Tadeu. Arte Internacional Brasileira. São Paulo: Lemos Editorial, 1999. 
Douglas Crimp. Sobre as ruínas do museu. São Paulo, 2005. 
Georges Didi-Huberman. Imagens apesar de tudo. Lisboa, KKYM, 2012. 
Jacques Rancière. A partilha do sensível: estética e política. São Paulo: Editora 34, 2005. 
JONES, Amelia (1998). Body Art: performing the subject. Mineapolis/London: University of Minesota Press. 
Thierry de DUVE. Kant after Duchamp. Cambridge: The MIT Press, 1996. 
 

 
 
 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Imagem, Escrita II 
 
 

 
(   ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A disciplina desenvolve o estudo de questões específicas sobre as relações entre o ato, a experiência e a 
escrita artísticas, considerando a história da arte, a crítica e a teoria no intuito de avaliar a dinâmica 
histórico-cultural e o problema entre arte, subjetividade e política na contemporaneidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

Argan, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Cia das Letras, 1992. 
DEUTSCHE, Rosalyn. Evictions (Art and Spatial Politics) Massachsetts. MIT.1998. 
Georges Didi-Huberman. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998. 
Georges DIDI-HUBERMAN. Devantl’Image. Questions Posées aux Fins d’une Histoire de I’Art. Paris: Minuit, 
1990. 
Hans BELTING. The end of Art History? 1987. 
Hal Foster. O retorno do real. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
Jacques Rancière. O espectador emancipado. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
 

 
 
 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Imagem, Escrita III 
 
 

 
(   ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A disciplina desenvolve o estudo de questões específicas sobre as relações entre a arte, a imagem e a 
memória abordando questões da história, do corpo e da cidade na contemporaneidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

Hans Belting. Na anthropology of images: Picture, médium, body. Ney Jersey: Princeton University Press, 
2011. 
Kevin Lynch. A imagem da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 
Thierry Davila. Marcher, Crée. Déplacements, flâneries, Dérivesdansl’art de la fin du XX siécle. Paris, 
Ëditions du regard, 2002. 
KWON, Miwon (2002). One place after another: site-specific art and locational identify. 
Cambridge/London: The Mit Press. 
Dominick LaCapra. Writing history, writing trauma. Baltimore and London: The Johns Hopkins University 
Press, 2001. 
 

 
 
 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Ensino da Arte e Cultura Popular / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte, Pensamento, Performatividade 
 
 

 
( X ) OBRIGATÓRIA 
(   ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A performatividade produz o corpo? De onde vem, por qual percurso e qual a importância dessa palavra 
na trajetória do pensamento no ocidente e quais as reverberações no campo da arte contemporânea? 
Aqui, os estudos sobre a performatividade ganham relevo no seu instável legado teórico, em autoras e 
autores como: AUSTIN, 1990; TURNER, 1987; SCHECHNER, 2006; TAYLOR, 2013; DERRIDA, 1991 e BUTLER, 
2010, e vem problematizar o conceito e estabelecer interlocuções com os processos de criação no 
contexto artístico na contemporaneidade, abarcando as múltiplas linguagens que investigam o corpo e 
suas mediações com as artes visuais: as artes da cena (teatro e dança), a performance art, a música, o 
cinema. A intenção é justamente refletir o lugar de ação e trânsito entre territórios artísticos, atuação, 
temporalidades, espacialidades, textualidades e teatralidades, tem do a performatividade como vórtice 
que acaba por integrar manifestações culturais, políticas, ritualísticas e questões que envolvem 
subjetividades e diversidades. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARTAUD, Antonin. O Teatro e seu Duplo. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 2006. 
AUSTIN, John Langshaw. Quando dizer é fazer. Trad. Danilo Marcondes de Souza Filho. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1990. 
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: feminismo e subversãoi de identidade. 3ª edição. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2010. 
DERRIDA, Jacques. Limited inc. Campinas, SP: Papirus, 1991. 
CARLSON, Marvin A. Performance: uma introdução crítica. Trad. Thaís Flores Nogueira Diniz, Maria 
Antonieta Pereira. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009. 
FISCHER-LICHETE, Erika. Estética de lo performativo. Madri: Abada Editores, 2017. 
SCHECHNER, Richard. Performance studies: na introduccion, second edition. New York & London, 2006: 
Routledge, p. 28-51. 
SCHNEIDER, Rebeca. The Explicit Body in Performance (Routledge, 1997). 
TAYLOR, Diana. O arquivo e o repertório: performance e memória cultural nas Américas. Tradução Eliana 
Lourenço de Lima Reis. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Ensino da Arte e Cultura Popular / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte, Pensamento, Performatividade I 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 
EMENTA 
A história da performance como linguagem artística trama-se simbioticamente com a dos movimentos e 
teorias feministas. A performance autobiográfica de mulheres propõe tranças com a dimensão política 
daquilo que é pessoal, investigando criticamente a dicotomia público/privado , tão cara às proposições 
feministas. Aqui instiga-nos pesquisar sobre estas relações e como se manifestam no contexto da arte 
contemporânea mundial e brasileira, de forma a articular trabalhos artísticos com uma leitura feminista e 
concluir acerca do seu significado e impacto políticos. Tal empreendimento investigativo nos encaminha 
para a performance autobiográfica feminista na articulação com a idéia de Arte de F(r)icção, onde o 
modelado e o real se entrelaçam numa jornada de retroalimentação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COHEN, Renato. Performance como linguagem: criação de espaço-tempo de experimentação. São Paulo,  
Editora Perspectiva, 2007. 
DAWSEY, John. Corpo, máscara e f(r)icção: a “fábula das três raças” no Buraco dos Capetas. Florianópolis-
SC, Ilha – Revista de Antropologia, v. 11, n. 1,2, 2009. 
FOSTER, Hal. O retorno do real: A vanguarda no final do século XX. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
FOUCAULT, Michel. A escrita de si. In. Ditos e Escritos V – Ética, Sexualidade e Política. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 2006, pp. 144-162. 
__________________. Técnicas de si. In. Dits et écrits. Paris: Gallimard, 1994, Vol. IV, pp. 783-813. 
GOLDBERG, Rose Lee. A arte da performance – do futurismo ao presente. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
GOMEZ-PENA, Guillermo. Dangerous border crosser, the artist talks back. London, Routledge, 2000. 
GUATARRI, Félix e ROLNIK, Suely. Cartografia Sentimental – Transformações contemporâneas do desejo. 
São Paulo: Editora Estação Liberdade, 1989. 
ISAAK, Jo Anna. Feminism & contemporary art: the revolutionary Power of women’s laughter. London: 
Routledge, 1996. 
LYRA, Luciana de Fátima Rocha Pereira de. Mitodologia em Arte no cultivo do trabalho do ator: Uma 
experiência de f(r)icção. 2015. Relatório (Pós-doutorado em Artes Cênicas), DEART, Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Natal-RN, 2015. (não publicado) 



KLINGER, Diana. Escritas de si, escritas do outro: o retorno do autor e a virada etnográfica. Rio de Janeiro: 
7 Letras, 2016. 
RAGO, Margareth. A aventura de cantar-se: feminismos, escrita de si e invenções da subjetividade. 
Campinas-SP, Editora da UNICAMP, 2015. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Ensino da Arte e Cultura Popular / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Pensamento, 
Performatividade II 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina desenvolve o estudo de questões específicas relacionadas ao conceito de performatividade 
nas artes da cena contemporânea, tendo em vista o pensamento sobre formas, poéticas, políticas e 
possibilidades interartísticas. A partir de estudos teóricos e análise do trabalho de artistas da cena e da 
performance, serão propostas experimentações envolvendo questões do corpo, imagens, espaço e 
subjetividade, criando conexões e tensões entre textualidades, materialidades, recursos visuais e sonoros. 
Poderão ser realizados cursos relacionados às pesquisas desenvolvidas pelos docentes, com recortes 
temáticos mais restritos e questões emergentes da dinâmica cultural contemporânea. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. “Notas sobre o gesto”. In: Artefilosofia. Instituto de Filosofia, Artes e Cultura – 
Universidade Federal de Ouro Preto, n.4, janeiro de 2008. p. 9-14. 
BANES, Sally. Greenwich Village 1963. Avant-garde, performance e o corpo efervescente. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1999. 
COSTA FILHO, José da. Teatro contemporâneo no Brasil: criações partilhadas e presença diferida. Rio de 
Janeiro: 7 Letras, 2009. 
DELEUZE, Gilles. GUATTARI, Féliz. “Como criar para si um corpo sem órgãos”.  Trad. de Aurélio Guerra Neto. 
In: MIL PLATÔS Capitalismo e Esquizofrenia. Vol. 3. São Paulo, Ed. 34. 
FÉRAL, Josette. Além dos limites: teoria e prática do teatro. Tradução: J. Guinsburg [et. al].  São Paulo: 
Perspectiva, 2015. 
FERNANDES, Sílvia. Teatralidades contemporâneas. São Paulo: Perspectiva: FAPESP, 2010. 
FISCHER-LICHTE, Erika. Estética de lo performativo. Madri: Abada Editores, 2017. 
GREINER, Cristine. O Corpo. Pistas para estudos indisciplinares. São Paulo: Annablume, 2005. 
LEHMANN, Hans-Thies. Teatro pós-dramático. Tradução: Pedro Süssekind. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 
PAVIS, Patrice. A encenação contemporânea: origens, tendências, perspectivas. Trad.: Nanci Fernandes. 
São Paulo: Perspectiva, 2010. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Ensino da Arte e Cultura Popular / Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Pensamento, 
Performatividade III 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Introdução ao campo reflexivo das epistemologias do tempo e do espaço. Movimento e 
Conhecimento:processos sociais de produção do espaço e imagens temporais; Espaços Elementos e 
representação do/no espaço. A cognição do tempo e suas normativas. Modos de apropriação do espaço e 
diferentes formas de habitar e de [con]viver; Territórios fronteiriços como lugares de entrar e sair: o 
entre-mundos; As Ecologias da Arte em poéticas somático-telúricas; O novo e o velho: porosidades X 
resistências; A Especificidade do Lugar na produção de comunidades de sentido; Pensamento e memória 
no contexto dos deslocamentos contemporâneos (refúgio, migração, derivas, nomadismos e 
multilocalismo). A via[gem] etnográfica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CASTRO, Manuel Antônio de. Arte: Corpo, Mundo, Terra. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2009. 
CROSSMAN, Sylvie; BAROU, Jean-Pierre. Saberes Indígenas – estúdios. Castellón: Ellago Ediciones, 2007. 
DEMOS, T. J. Decolonizing Nature – Contemporary Art and the Politics of Ecology. Berlin: Stemberg Press, 
2016. 
DESCOLA, Philippe. Más allá de naturaleza y cultura. Buenos Aires: Amorrutu, 2012. 
FERRETTI, Sérgio. Repensando o Sincretismo. São Paulo: EDUSP, 2013. 
GELL, Alfred. A Antropologia do Tempo. Petrópolis: Editora Vozes, 2014. 
GOODY, Jack. A Domesticação da Mente Selvagem. Petrópolis: Editora Vozes, 2012. 
KWON, Miwon. One Place After Another – site-specific art and location identify. Cambridge: The MIT Press, 
2002. 
INGOLD, Tim. Being Alive – essays on movement, knowledge and description. London: Routledge, 2011. 
ROLNIK, Raquel. Guerra dos Lugares. São Paulo: Boitempo, 2015. 
SAHLINS, Marshall. Cultura na Prática. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2007. 
STOLLER, Paul. The Power of the Between. Chicago: The University of Chicago Press, 2009. 
TADDEI, Renzo. Meteorologistas e Profetas da Chuva – conhecimento , práticas e políticas de atmosfera. 
São Paulo: Terceiro Nome, 2017. 
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. São Paulo: Metafísicas Canibais. Cosac Naify, 2015. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte, Experiência, Linguagem 
 
 

 
( X ) OBRIGATÓRIA 
(  ) ELETIVA 
 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina trata do problema contemporâneo das inter-relações entre linguagens e meios, na 
confluência de artes. Serão analisadas experimentações que fundam territórios artísticos fluidos e 
móveis, caracterizados por apropriações, contaminações e adições. Será enfatizada a experimentação de 
linguagem em seus diferentes recursos, suportes e dimensões sensoriais e em suas articulações poéticas, 
teóricas, críticas e institucionais, afirmando-se a importância da desautorização das relações entre a 
construção de discurso e a prática artística. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BARTHES, Roland. O óbvio e o obtuso: ensaios críticos III. Trad. Léa Novaes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1990. p 45-61. 
BASBAUM, Ricardo (org.). Arte Contemporânea Brasileira: texturas, dicções, ficções e estratégias. Rio de 
Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. 
BATAILLE, Georges. História do olho. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 
BOIS, Yve-Alain; KRAUSS, E. Rosalind. Formless – A user’s guide. New York: Zone Books, 1999. 
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Feminismo e subversão da identidade. Trad. Renato Aguiar. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 
CABANNE, Pierre. Marcel Duchamp: Engenheiro do Tempo Perdido. São Paulo: Perspectiva, 1987. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
CRIVELLI VISCONTI, Jacopo. Novas Derivas. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 
DERDYK, Edith. Disegno, Desenho, Desígnio. São Paulo: Senac, 2007. 
DERRIDA< Jacques. Mal de Arquivo. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que olha. São Paulo: Editora 34, 1998. 
________. Ser Crânio: Lugar, Contato Pensamento. Escultura. Belo Horizonte: C/Arte, 2009. 88 p. 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecilia. Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 
FIGUEIREDO, Luciano (Org.). Cartas de Lygia Clark-Helio Oiticica. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1996. 
FOSTER, Hal. Prosthetic Gods. Cambridge: The MIT Press, 2004. 
________. O retorno do real. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 



FREUD, Sigmund. O ‘Estranho’ (1919). In: Edição Standard Brasileira de Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud. v. XVII. Rio de Janeiro: Imago, 1970, p.270-315. 
________.  A interpretação dos sonhos. Rio de Janeiro: Imago, 1999. 
KRAUSS, Rosalind. A escultura no campo ampliado. In: Gávea, Revista da Pós-Graduação em História da Arte 
e Arquitetura no Brasil – PUC/RJ, nº 1, 1985. 
_________. Bachelors. Mass: The MIT Press, 2000. 
LACAN, Jacques. O seminário. Livro 7: a ética na psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996. 
_________. O Estádio do Espelho como formador da função do eu. In: Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 1998. 
MITCHELL, W. J. T. Iconology: Image, text, ideology. Chicago: The University of Chicago Press, 1987. 
RIBEIRO, Djamila. O que é lugar de fala? Belo Horizonte: Grupo Editorial Letramento, 2017. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Experiência, 
Linguagem I 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Com ênfase no debate sobre experimentações, conceitos e processos artísticos, o curso ativa-se a partir 
de discussões e diálogos que se tecem entre pesquisas docentes e pesquisas discentes, artísticas e 
teóricas. Intenciona-se potencializar e envolver, nessa discussão e diálogo, relações transversais entre 
aspectos particulares das pesquisas e questões fundamentais da arte e referências diversas, que 
colaborem para uma consciência mais nítida das poéticas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. Trad. e apresentação Selvino José Assmann. São Paulo: Boitempo, 2007. 
BARBOSA, Iracema e DIAS, Karina (org.). Poéticas I Encontro Internacional em Poéticas Contemporâneas. 
Brasília: Mira Stella Produções e Arte, 2018. 
BENJAMIN, Walter. Passagens. Org. Wille Bolle e Olgária Chain Féres, Trad. do alemão e do francês, Irene 
Aron e Cleonice Paes Barreto Mourão. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. Trad. Fernando Santos. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2006. 
FOSTER, Hal. O retorno do real. Trad. Célia Euvaldo. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
FREUD, Sigmund. O ‘Estranho’ (1919). In: Edição Standard Brasileira de Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud. v. XVII. Trad. do alemão e do inglês sob a direção geral e revisão técnica de Jayme Salomão. 
Rio de Janeiro: Imago, 1970, p.270-315. 
KOFMAN, Sarah. A infância da arte: uma interpretação da estética freudiana. Trad. Maria Inês Duque 
Estrada. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1996. 
GUATTARI, Félix. Caosmose: um novo paradigma estético. Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 
São Paulo: Ed. 34, 1993. 
OITICICA, Hélio. Aspiro ao grande labirinto. Rio de Janeiro, Rocco, 1986. 
VIDLER, Anthony. The architectural uncanny: essays in the modern unhomely. Cambridge/London, 
England: The MIT Press, 1999.  
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Experiência, 
Linguagem II 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
O curso ativa-se a aprtir de discussões e diálogos entre pesquisas docentes e pesquisas discentes, 
artísticas e teóricas, envolvendo nessas discussões relações transversais entre aspectos particulares e 
questões fundamentais da arte e referências diversas, que colaborem para uma consciência mais nítida 
das poéticas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. Trad. e apresentação Selvino José Assmann. São Paulo: Boitempo, 2007. 
BARBOSA, Iracema e DIAS, Karina (org.). Poéticas I Encontro Internacional em Poéticas Contemporâneas. 
Brasília: Mira Stella Produções e Arte, 2018. 
BENJAMIN, Walter. Passagens. Org. Wille Bolle e Olgária Chain Féres, Trad. do alemão e do francês, Irene 
Aron e Cleonice Paes Barreto Mourão. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. Trad. Fernando Santos. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2006. 
FOSTER, Hal. O retorno do real. Trad. Célia Euvaldo. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
FREUD, Sigmund. O ‘Estranho’ (1919). In: Edição Standard Brasileira de Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud. v. XVII. Trad. do alemão e do inglês sob a direção geral e revisão técnica de Jayme Salomão. 
Rio de Janeiro: Imago, 1970, p.270-315. 
KOFMAN, Sarah. A infância da arte: uma interpretação da estética freudiana. Trad. Maria Inês Duque 
Estrada. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1996. 
GUATTARI, Félix. Caosmose: um novo paradigma estético. Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 
São Paulo: Ed. 34, 1993. 
OITICICA, Hélio. Aspiro ao grande labirinto. Rio de Janeiro, Rocco, 1986. 
VIDLER, Anthony. The architectural uncanny: essays in the modern unhomely. Cambridge/London, 
England: The MIT Press, 1999.  
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Experiência, 
Linguagem III 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
 

03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Aprofundamento das questões transversais entre aspectos particulares das pesquisas e questões 
fundamentais da arte, que colaborem para uma consciência mais nítida das poéticas, pesquisas docentes 
e pesquisas discentes, artísticas e teóricas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. Profanações. Trad. e apresentação Selvino José Assmann. São Paulo: Boitempo, 2007. 
BARBOSA, Iracema e DIAS, Karina (org.). Poéticas I Encontro Internacional em Poéticas Contemporâneas. 
Brasília: Mira Stella Produções e Arte, 2018. 
BENJAMIN, Walter. Passagens. Org. Wille Bolle e Olgária Chain Féres, Trad. do alemão e do francês, Irene 
Aron e Cleonice Paes Barreto Mourão. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. Trad. Fernando Santos. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2006. 
FOSTER, Hal. O retorno do real. Trad. Célia Euvaldo. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
FREUD, Sigmund. O ‘Estranho’ (1919). In: Edição Standard Brasileira de Obras Psicológicas Completas de 
Sigmund Freud. v. XVII. Trad. do alemão e do inglês sob a direção geral e revisão técnica de Jayme Salomão. 
Rio de Janeiro: Imago, 1970, p.270-315. 
KOFMAN, Sarah. A infância da arte: uma interpretação da estética freudiana. Trad. Maria Inês Duque 
Estrada. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1996. 
GUATTARI, Félix. Caosmose: um novo paradigma estético. Trad. Ana Lúcia de Oliveira e Lúcia Cláudia Leão. 
São Paulo: Ed. 34, 1993. 
OITICICA, Hélio. Aspiro ao grande labirinto. Rio de Janeiro, Rocco, 1986. 
VIDLER, Anthony. The architectural uncanny: essays in the modern unhomely. Cambridge/London, 
England: The MIT Press, 1999.  
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte/Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte, Recepção, Alteridade 
 
 

 
( X ) OBRIGATÓRIA 
(  ) ELETIVA 
 

CARGA HORÁRIA 
45 

CRÉDITOS 
03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 
 

 
03 

 
 

TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Esta disciplina pretende estudar a questão da relação entre arte, recpção e alteridade, a partir do debate sobre 
a História da Arte Global, não apenas discutindo a vertente historiográfica recente com este nome, como 
também o problema mais amplo dos estudos histórico-artísticos de objetos não ocidentais e os correlatos 
problemas críticos e teóricos advindos de sua inclusão no repertório do que chamamos Arte (enquanto valor, 
fenômeno e conceito). Nesse sentido, aborda o problema das inter-relações culturais em diferentes quadros 
temporais e espaciais, podendo trata-lo a partir de eixos variados, tais como: a arte e suas histórias globais; a 
nova geopolítica da arte; as diferentes perspectivas na incorporação do outro; a construção de um valor 
transcendente para a arte; a presença de objetos de culturas não ocidentais em exposições e coleções de 
museus; a arte e seu sistema nos diferentes contextos de mundialização; os limites, as potencialidades e os 
riscos de uma história da arte global; a heterocronia e a historicização das culturas; a incomensurabilidade das 
culturas, os diálogos e os desentendimentos culturais; entre outros. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BELL, Julian. Uma nova história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
BELTING, Hans; BUDDENSIEG, Andrea (orgs.). The Global Art World: audiences, market and museums. Ostifildern: 
Hatje Cantz Verlag, 2009. 
BERBARA, M., CONDURU, R., SIQUEIRA, V. (orgs.). Conexões: ensaios em história da arte. Rio de Janeiro: EdUerj, 
2014. 
CARRIER, David. A World Art History and its objects. Pennsylvania: Pennsylvania State University Press, 2008. 
CARTER, Warren. Art after Empire: from colonialism to globalization. Manchester:Manchester University Press, 
2016. 
D’SOUZA, Aruna, CASID, Jill H. (orgs.). Art History in the wake of the global turn. Williamstown: The Clark Institute, 
2014. 
ELKINS, James (org.). Is Art History Global? New York; London: Routledge, 2007. 
GELL, Alfred. A rede de Vogel: armadilhas como obras de arte e obras de arte como armadilhas. Arte & Ensaios, 
Rio de Janeiro, 2001, ano 8, nº 8, pp.174-91. 
KAUFFMANN, Thomas DaCosta. Toward a Geography of Art. Chicago: University of Chicago Press, 2004. 



KUBLER, George. The shape of time. New Haven: Yale University Press, 2008 [1962]. 
LAZZARI, Margaret; SCHLESIER, Dona. Exploring art: a global, thematic approach. 5.ed. Boston: Cengage Learning, 
2016. 
NEWALL, Diana. Art and its global histories. Manchester: Manchester University Press, 2017. 
ONIANS, John. Atlas of world Art. London: Laurence King Publishing, 2004. 
SUMMERS, David. Real Spaces: World Art History and the rise of Western Modernism. London/New York: 
Phaidon, 2003. 
SMANS, Kitty; VAN DAMME, Wilfried (orgs.). World Art Studies: Exploring Concepts and Approaches. Amsterdam: 
Valiz, 2008. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte/Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Recepção, Alteridade I 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 
 

 
03 

 
 

TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Nesta disciplina será pesquisada a tradição clássica compreendida em seu sentido mais amplo, isto é, como uma 
vertente fundamental do pensamenteo e cultura ocidentais que media inter-relações permanentes entre as 
assim chamadas Antiguidade Clássica, Idade Média e Modernidade. Inicialmente entendida, portanto, como um 
patrimônio cultural do mundo mediterrâneo, a tradição clássica constitui-se como uma referência a partir da 
qual foram estruturadas narrativas de aceitação, continuidade ou rejeição de seus postulados. A disciplina 
privilegiará o estudo avançado de questões relativas à circulação global de linguagens artísticas, objetos, 
artistas, livros e ideias vinculadas à recepção da tradição clássica a partir de uma perspectiva de “longa 
duração”. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BROTTON, J., A History of the World in Twelve Maps. Londres: Penguin, 2012. 
CAÑIZARES-ESGUERRA, J., SEEMAN, E. (orgs.), The Atlantic in Global History, 1500-2000. Upper Saddle River, N.J.: 
Pearson Prentice Hall, 2007. 
FARACO, C. (org.), Reframing the Renaissance. Visual Culture in Europe and Latin America, 1450-1650. New 
Haven: Yale University Press, 1995. 
GRUZINSKI, S., The Mestizo Mind. The intelectual dynamics of Colonization and Globalization. London/New York: 
Routledge, 2002. 
JARDINE, L., BROTTON, J., Global Interests. Renaissance Art between East end West. Londres: Reaktion Books, 
2000. 
HAASE, W., REINHOLD, M. (orgs.), The Classical Tradition and the Americas (2 vols). De Gruyter: Berlim/Nova 
York, 1994. 
GRAFTON, A., SHELFORD, A., SIRAISI, N., New Worlds, Ancient Texts: The Power of Tradition and the Shock of 
Discovery. Harvard University Press, 1995. 
GRAFTON, A., MOST, G. W., SETTIS, S. (orgs.), The Classical Tradition. Cambridge/Massachesetts/Londres: The 
Belknap Press of Harvard University Press, 2010. 
MIGNOLO, W., The Darker Side of the Renaissance: Literacy, Territoriality, and Colonization. University of 
Michigan Press, 1995.   

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte/Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Recepção, Alteridade II 
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EMENTA 
Nesta disciplina serão analisadas imagens cristãs não somente do ponto de vista artístico, mas também em 
termos religiosos e históricos. Elas transmitem idéias e conceitos relacionados à cultura religiosa, inspirando 
também práticas devocionais diversas. Como a religião se liga profundamente a instâncias diversas da vida 
social, essas imagens religiosas auxiliam igualmente na compreensão de contextos históricos diversos. A 
disciplina privilegiará o estudo avançado de questões relativas aos usos e funções das imagens cristãs e seus 
trânsitos, dentro de contextos históricos e artísticos diversos, abordando recortes geográficos e temporais 
distintos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BASCHET, J. e DITTMAR, P.O. (org.). Les images dans l’Occident médiéval. Turnhout: Brepols, 2015. 
BASCHET, J. e SCHMITT, J. C. (org.). L’image. Fonction et usages des images dans l’Occident médiéval. Actes du 6ᵉ 
“International workshops on Medieval societies”, Centre Ettore Majorana  (Erice, Sicile, 17-23 octobre 1992). 
Paris: Le Léopardd’or, 1996. 
BELTING, H. Semelhança e presença. A história da imagem antes da era da arte (tra. G. Vasconcellos). Rio de 
Janeiro: Ars Uerbe, 2010. 
BURKE, P. O Renasciemento italiano. Cultura e sociedade na Itália (trad. J.R. Siqueira). São Paulo: Nova 
Alexandria, 2010. 
BURKE, P. Testemunha ocular. História e imagem (trad. V.M. dos Santos). Bauru: EDUSC, 2005. 
RINGBOM, S. Icon to narrative. Therise of dramaticclose-up in fifteenth-century devotional painting, 2ª edição. 
Doornspijk: Davaco, 1984. 
RINGBOM, S. Les images de dévotion (XIIᵉ-XVᵉ siècle) trad. A. Girod). Paris: Gérard Monfort, 1995. 
SCHMITT, J.C. O corpo das imagens. Ensaios sobre a cultura visual na Idade Média (trad. J.R. Macedo). Bauru: 
EDUSC, 2007. 
WIRTH, J. L’image médiévale. Naissance et dévelopments (VI-XV). Paris: Klincksieck, 1989. 
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EMENTA 
Nesta disciplina será pesquisada a questão da modernidade global. A partir de um balanço historiográfico sobre as 
diferentes concepções de moderno, modernismo e modernidade, com especial destaque para a sua relação com as 
chamadas periferias, objetiva discutir a difusão da arte moderna pelo mundo, de modo a problematizar a versão de 
uma modernidade única, centrada na Europa e nos Estados Unidos. Deste modo, privilegiará os estudos avançados 
sobre a circulação de objetos, teorias, práticas, tradições e modelos artísticos, buscando analisar a sua recepção em 
diferentes quadros culturais, da incorporação à rejeição, passando por outras formas de interpretação e 
resistência. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BANN, Stephen. Ways around Modernism. Londres: Routledge, 2007.  
BRU, Sasha. Laurence van Nuijs, Benedikt Hjartarson, Peter Nicholls, Tania ∅rum&	Hubert	van den Berg (orgs.). 
Regarding the Popular: Modernism, the Avant-Garde and High and Low Culture. Berlim: Walter de Gruyter, 2012. 
 BUCHLOH, Benjamin H.D.; Guilbaut, Serge; Solkin, David (orgs.). Modernity and Modernism: the Vancouver 
Conference Papers. Halifax, Nova Scotia: NSCAD, 2004 [1983]. 
GEIST, Anthony L.; Monleo, José B. (orgs.).  Modernism and its Margins: Reinscribing  Cultural Modernity from Spain 
and Latin America. Nova York: Garland , 1999. 
HUYSSEN, Andreas. “Geographies of Modernism in a Globalizing World”, New German Critique, 100 (2007), pp.193-
199. 
KALLINEY, Peter; ROGERS, Gayle. Modernism in a global context (New Modernisms). London: Bloomsbury, 2016. 
LEAL, Joana C. et. Al. (Ed.). Southern Modernisms: from A to Z and back again. Porto: CEAA/IHA, 2015. 
MERCER, Kobena (org.). Cosmopolitan Modernisms. Londres: Institute of International Visual Arts?MIT Press, 2005. 
O’BRIEN, Elaine et. al. Modern Art in Africa, Asia and Latin America: Na Intriduction to Global Modernisms. Oxford: 
Blackwell Publishing, 2013. 
RAMÍREZ, Fausto. Modernización y modernismo em el arte mexicano. Cidade do México: Universidad Nacional 
Autónoma de México/Instituto de Investigaciones Estéticas, 2008. 
REYNOLDS, Andrew; ROOS, Bonnie (orgs.). Behind the Masks of Modernism: Global and Transnational Perspectives. 
Gainesville: UNiversity Press of Florida, 2016. 
SMITH, Terry. Making the Modern: Industry, Art and Design in America (Chicago: University of Chicago Press, 1993)                                                                                                                                                           
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EMENTA 
A disciplina aborda questões relacionadas ao debate sobre arte e alteridade, destacando a participação de 
elementos visuais e sua incorporação nas redes de significados que definem o caráter dinâmico das 
manifestações culturais populares, adensando as discussões sobre os conceitos de hegemonia, lugar, ator-rede 
e enovelamento tais quais se apresentam nos Estudos Culturais. Discute, ainda, questões relativas às redes de 
significados no espaço da cultura popular a partir das festas populares e carnavais. Destacam-se temas ligados 
às disputas pela construção das origens das festas e às negociações entre tradições e modernidades. A disciplina 
comporta cursos baseados em pesquisas desenvolvidas pelos docentes, com recortes temáticos mais restritos, 
garantindo o compromisso com a dinâmica cultural contemporânea. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARAUJO, Patricia Vargas Lopes de. Folganças populares: festejos de entrudo e carnaval em Minas Gerais no 
século XIX. São Paulo: Annablume; Belo Horizonte: PPGH/UFMG; Fapemig: FCC, 2008. 
BAKHTIN, Mikhall. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais. São 
Paulo: EDUNB/HUCITEC, 1993. 
BÉRUBÉ, Michael (Ed.). The aesthetics of cultural studies. Malden/USA: Blackwell Publishing, 2005. 
CLAVAL, Paul. Espace et pouvoir. Paris: Presses Universitaires de France, 1978. 
CUNHA, Maria Clementina Pereira. Ecos da folia: uma história social do carnaval carioca entre 1880 e 1920. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2001. 
FERREIRA, Felipe. Escritos carnavalescos. Rio de Janeiro: Aeroplano Editora, 2012. 
_____. Inventando carnavais: o surgimento do carnaval carioca no século XIX e outras questões carnavalescas. 
Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2005. 
_____. O livro de ouro do carnaval brasileiro. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004. 
GROSSBERG, Lawrence; NELSON, Cary; TREICHLER, Paula (Eds.). Cultural Studies. New York; London: Routledge, 
1992. 
HODDER, Ian. Entangled: na archeology of the relationships between humans and things. Malden/USA: Wiley-
Blackwell, 2012. 
KIFFER, Danielle; FERREIRA, Felipe. Isto faz um bem!: as escolas de samba, a Coca-Cola e a “invasão da classe 
média” no carnaval carioca dos anos 50. Textos escolhidos de cultura e arte populares, Rio de Janeiro, v. 12, n.2, 
p. 55-72, Nov. 2015. 



LATOUR, Bruno. Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Salvador: Edufba; Bauru:Edusc, 
2012. 
LAW, John, HASSARD, John (Eds.). Actor network theory and after. Oxford: Blackwell Publishing, m2004. 
MASSEY, Doreen. A global sense of place. In: BARNES, T., GREGORY, D. (orgs.). Reading human geography. 
London: Arnold, 315-23, 1997. 
STOREY, John. Teoria cultural e cultura popular: uma introdução. São Paulo: Edições Sesc São Paulo, 2015. 
TURANO, Gabriel de Souza; FERREIRA, Felipe. Incômoda vizinhança: a Vizinha Faladeira e a formação das escolas 
de samba no Rio de Janeiro dos anos 30. Textos escolhidos de cultura e arte populares. Rio de Janeiro, v.10, n.2, 
p. 65-92, Nov. 2013. 
VELLOSO, Monica Pimenta. Modernismo no Rio de Janeiro: turunas e quixotes. Rio de Janeiro: Editora Fundação 
Getúlio Vargas, 1996. 
VIANNA, Hermano. O mistério do samba. Rio de Janeiro: Jorge Zahar/Ed. UFRJ, 1995. 
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A disciplina aborda relações entre Antropologia e História a partir da Arte e em diálogo com outros campos 
disciplinares e socioculturais. Os cursos lidarão aprofundadamente com tópicos de atração e repulsa, zonas de 
superposição e diferença entre Arte, Antropologia e História, podendo focar em suas teorias, métodos e práticas 
analíticas, seus objetos, agentes, obras e instituições, assim como nas imbricações destes domínios em 
processos como os de modernização, colonialismo, globalização. O objetivo é fomentar reflexões e debates que 
revejam as bibliografias de referência, bem como abram caminhos renovadores nos campos artístico, 
antropológico e histórico, contribuindo para as pesquisas associadas ao Programa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BELTING, Hans.  O Fim da História da Arte(1995). São Paulo: Cosac Naify, 2006. 
CARRIER, David. A World Art History and its objects. Pennsylvania: Pennsylvania State University Press, 2008. 
CASID, Jill H.; D’SOUZA, Aruna (orgs.). Art History in the Wake of the Global Turn. Williamstown: Clark Institute, 
2014. 
CLIFFORD, James. A experiência etnográfica: Antropologia e Literatura no séc. XX (org. José Reginaldo Santos 
Gonçalves). Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 1998. 
CROW, Thomas. The Intelligence of Art. Chapel Hill: The University of North Carolina Press, 1999. 
DEFRÊNE, Thierry; TAYLOR, Anne-Christine (orgs.). Cannibalismes Disciplinnaires: Quand l’Histoire de l’Art et 
l’Anthropologie se Rencontrent. Paris: Musée du quai-Brainly-INHA, 2009. 
GEERTZ, Clifford. O Saber Local. Petrópolis: Vozes, 1997. 
GELL, Alfred. Art and agency: an anthropological theory. Clarendon Press: Oxford, 1998. 
ELKINS, James; VALIAVICHARSKA, Zhivka; KIM, Alice (orgs.). Art and Globalization. University Park: The 
Pennsylvania University Press, 2010. 
KUBLER, George. The shape of time. New Haven: Yale University Press, 2008 [1962]. 
MANSFIELD, Elizabeth (org.). Art History its Institutions. Foundations of a Discipline. Londres; New York: 
Routledge, 2002. 
NEWALL, Diana. Art and its global histories. Manchester: Manchester University Press, 2017. 
ONIANS, John. Art Culture and Nature: from Art History to World Art Studies. London: The Pindar Press, 2006. 
PIOTROWSKI, Piotr. Toward horizontal art history. In: ANDERSON, Jayme (editor). Crossing Cultures:  Conflict, 



Migration and Convergence. Melbourne: The Miegunyah Press, 2009, p. 82-85. 
ZILJSMANS, Hitty; VAN DAMME, Wilfried (orgs.). World Art Studies: Exploring Concepts and Approaches. 
Amsterdam: Valiz, 2008.  
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A disciplina busca analisar as conexões entre arte e alteridade a partir de uma perspectiva antropológica, mas 
que se conecta aos debates que envolvem as representações do outro nos estudos culturais e pós-coloniais. 
Dessa maneira, é importante pensar nos deslocamentos que envolvem a produção artística do Brasil, entre o 
local e o global. A disciplina terá como foco principal o estudo avançado de imagens relacionadas à apropriação 
dos objetos etnográficos nos circuitos artísticos, aos processos de globalização e hibridização, à diáspora 
africana e às relações étnico-raciais, em diversos contextos históricos e geográficos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ANJOS, Moacir dos. Local/Global: arte em trânsito. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 2005. 
AUGE, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da super-modernidade. São Paulo: Papirus, 2012. 
CLIFFORD, James. Colecionando arte e cultura. In: Revista do Patrimônio Histórico Artístico Nacional. Número 23, 
1994, pp. 69-89. 
CLIFFORD, James; Marcus, George (orgs.). A escrita da cultura: poética e política da etnografia. Rio de Janeiro: Ed. 
UERJ; Papel Selvagens Ediçoes, 2016. 
FOSTER, Hal. O artista como etnógrafo. In: Foster, Hal. O retorno do real. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
HALL, Stuart. Cultura e representação. Rio de Janeiro: Editora Apicuri/Editora PUC-Rio, 2016. 
HOOKS, Bell. Altars of sacrifice: re-membering Basquiat. In: Pinder, Kimberly N. (org). Race-ing Art History. Critical 
readings in Race and Art History. Londres-Nova York: Routledge, 2002. p. 341-350. 
MARCUS, George; MYERS, Fred (orgs). Traffic Culture: reconfiguringart and anthropology. Berkeley London-Los 
Angeles: University of California Press, 1995. 
NAZARETH, Paulo. Arte Contemporânea Ltda. Rio de Janeiro: Editora Cobogó, 2012. 
SONTAG, Susan. Diante da dor dos outros. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
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EMENTA 
Ao pensarmos nas relações entre arte e globalização, podemos criar distintas análises críticas sobre o modo como o 
sistema de arte agencia vínculos entre instituições, espectadores e discursos sobre a alteridade. Da participação do 
público em trabalhos dos anos 1960 ao fenômeno complexo das mega exposições, as obras de arte e seus agentes 
ganharam características próprias, tanto nas ampliações das escalas formais quanto na busca pela representação 
de discursos pós-coloniais, antes marginais ao sistema. O multiculturalismo parece protagonista da chamada 
bienalização do sistema de arte. As autorrepresentações ganham destaque na apropriação de discursos “nativos”. 
O objeto de arte, então, passa a ser oferecido ao público como cultura material, fetiche, objeto de distinção, 
vestígio do corpo, documento de ocorrência de acontecimentos. Nas cidades globais, a arquitetura espetacular e 
ornamental dos museus contemporâneos são símbolos para áreas urbanas que passam por gentrificações. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AUGÉ, Marc. Por uma Antropologia da mobilidade. Maceió: EDUFAL/UNESP, 2010. 
BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as conseqüências humanas, Rio de Janeiro: Editora Jorge Zahar, 1999. 
BOURRIAUD, N. Radicante, por uma estética da globalização. São Paulo: Martins Fontes, 2011. 
CANCLINI, N. G. Diferentes, desiguais e desconectados. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2009. 
_____. A Globalização Imaginada. São Paulo: Editora Iluminuras, 2010. 
CLIFFORD, James. Itinerários transculturales. Barcelona: 1999. 
CAMERON, Dan. Cocido y crud, Madrid: Reina Sofia, 1995. 
DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 
FOSTER, Hal. Complexo Arte-Arquitetura. São Paulo: UBU Editora, 2017. 
_____. Dioses prostéticos. Madrid: Akal, 2008. 
LÉVI-STRAUUS, Claude. “O feiticeiro e sua magia”. In: _____Antropologia Estrutural, Rio de Janeiro: Biblioteca Tempo 
Brasileiro, 1976. 
_____. O Cru e o Cozido, São Paulo: Cosac Naify, 2010. 
MOSQUERA, Gerardo. Caminar con el diablo: textos sobre arte, internacionalismos y culturas. Madrid: EXIT, 2010. 
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Sentidos e conceitos da arte: práxis, criação, autoformação e produção de subjetividade. Fronteiras da arte: o 
público e o privado, espaços e resistências, devir e territorialização. Os usos da arte: produção, recepção, 
participação, apropriação, partilha. Artes performáticas: noção e novas perspectivas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

CAUQUELIN, Anne. A invenção da paisagem. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1994. 
DELEUZE, Gilles. GUATTARI, Félix. Mil Platôs. Vls. 1, 2, 3, 4 e 5. São Paulo: Editora 34. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. Diante da Imagem. São Paulo: Editora 34. 
RANCIÈRE, Jacques. A partilha do Sensível. São Paulo: Editora 34, 2009. 
SCHECHNER, Richard. O que é Performance? O Percevejo. Revista de Teatro Crítica e Estética. Estudos da 
Performance. Ano 11, nº 12, 2003. 
SCHECHNER, Richard. Performance Theory. London and New York: Routledge, 2003. 
SHINER, Larry. La invención del Arte: una historia cultural. Barcelona: Ediciones Paidós Ibéria, 2004. 
SHUSTERMAN, Richard. Vivendo a arte: o pensamento protagonista e a estética popular. São Paulo: Editora 34, 
1998. 
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Estudo dos sentidos e práticas instituídos para as formas e fazeres artísticos e para sua apreciação, na 
constituição das técnicas de subjetivação e nos processos de instituição social-histórica.                                               

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARENDT, Hannah. A Condição humana. Rio de Janeiro: Forense, 1987. 
CASTORIADIS, Cornelius. A descoberta da imaginação in Encruzilhadas do labirinto, vol. II – Domínios do homem. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, p. 335-372. 
CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1994. 
DELEUZE, Gilles. Francis Bacon: Lógica da sensação. Rio de Janeiro: Zahar, 2007. 
FOUCAULT, Michel. A hermêutica do sujeito: curso no Collège de France (1981-1982). São Paulo: Martins Fontes, 
2004. 
GREINER, Christine. O Corpo. Pistas para estudos indisciplinares. São Paulo: AnnaBlume, 2005. 
RANCIÈRE, Jacques. A Partilha do Sensível. São Paulo: Editora 34, 2005. 
VERNANT, J. P. L’individu dans la cité in Sur l’individu. Paris: Seuil, 1987. 
                                                 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Sujeito, Cidade II 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 
 

 
03 

 
 

TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Estudo monográfico de contribuições teóricas relevantes para a teorização e a prática da experiência artística, 
especialmente no que tange à sua expressão política. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGIER, Michel. Antropologia da cidade. Lugares, situações, movimentos. Ed. Terceiro Nome/ s/d. 
CASTORIADIS, Castoriadis. A polis grega e a ciração da democracia in Encruzilhadas do labirinto, vol. II. Domínios 
do homem. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, p. 268-313. 
FOUCAULT, Michel. Estética: literatura e pintura, música e cinema (Dis et écrits III) [organização de Manoel 
Barros de Motta]. Rio de Janeiro: Forense, 2008. 
GUATTARI, Félix. Caosmose. Um novo paradigma estético. São Paulo: Editora 34, 2006. 
SHINER, Larry. La invención del Arte: uma história cultural. Barcelona: Ediciones Paidós Ibéria, 2004. 
CRARY, Jonathan. Suspensões da percepção. Atenção, espetáculo e cultura moderna. São Paulo: Cosac Naify, 
2013. 
DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. O anti-Édipo: capitalismo e esquizofrenia. Rio de Janeiro: 34, 2011. 
RANCIÈRE, Jacques. El espectador emancipado. Buenos Aires, Manantial, 2010. 
SHUSTERMAN, Richard. Vivendo a arte: o pensamento pragmatista e a estética popular. São Paulo: Editora 34, 
1998. 
                                              

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Sujeito, Cidade III 
 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 
 

 
03 

 
 

TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Estudo crítico das práticas de formação estética socialmente instituídas, das teorias e técnicas de ensino e de 
socialização da arte e do espaço reservado à arte e à formação estética pelas políticas educacionais da 
atualidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARISTÓTELES, Da Alma. São Paulo: Edipro, 2011. 
BADIOU, Alain. Pequeno manual de inestética. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 
BOURRIAUD, Nicolas. Estética relacional. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34. 
DUVE, Thierry de. Fazendo escola (ou refazendo-a). Chapecó: Argos, 2012. 
FOSTER, Hal. O retorno do real. São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
GIL, José. A imagem nua e as pequenas percepções: estética e metafenomenologia. Lisboa: Relógio D’Água 
Editores, 2005. 
MARROU, Jean-Irinée. Histoire de l’éducation dans l’Antiquité, vol. 1. Le monde grec. Paris: Seuil, 1948. 
RANCIÈRE, Jacques. El espectador emancipado. Buenos Aires, Manantial, 2010. 
SHINER, Larry. La invención del Arte: una historia cultural. Barcelona: Ediciones Paidós Ibéria, 2004. 
                                                 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Arte, Crítica, Criação 
 

 
( X ) OBRIGATÓRIA 
(  ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina dedica-se ao trabalho de construção e aprofundamento teórico-conceitual das noções centrais 
de crítica e criação em arte, de modo a favorecer a prática destas noções, tanto quanto a produção de 
estratégias e metodologias a elas relacionadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMARAL, Aracy. O Curador como estrela. In: Textos do trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005). 
Vol. 3. São Paulo: Editora 34, 2006, pp. 51-56. 
ARGAN, Giulio C. Arte e Crítica de Arte. 2ª edição. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
_____________. O guia da História da arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
BOTTALLO. Marilúcia. A Curadoria de Exposições de Arte Moderna e Contemporânea e suas relações com a 
Museologia e os Museus. Concinnitas - Revista do Instituto de Artes da UERJ. Rio de Janeiro, v. 5, n. 6, jul. 
2004. p. 30-35. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da Arte. Trad. Maria Lúcia Machado. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2005. 
BRITO, Ronaldo. Experiência crítica. São Paulo: Cosac & Naify. 
BUENO, Guilherme. REZENDE, Renato (org.) Conversa com curadores e críticos de arte. Editora Circuito, 2013. 
CHIARELLI, Tadeu. Grupo de Estudos de Curadoria. São Paulo: MAM, 2008. 
_____________. Pintura não é só beleza. A crítica de arte de Mário de Andrade. Florianópolis (SC): Letras 
Contemporâneas, 2007. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
DUQUE, Gonzaga. A arte brasileira. São Paulo: Mercado das Letras, 1995. 
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecília (Org. e apres). Clement Greenberg e o debate crítico. Trad. Maria Luíza X 
de A. Borges. Rio de Janeiro: Funarte/Jorge Zahar, 1997. 
HOFFMANN, Jens. Curadoria de A a Z. Rio de Janeiro: Cobogó, 2017. 
LIPPARD, Lucy e CHANDLER, John. A Desmaterialização da Arte. Arte & Ensaios, Revista do PPGAV, EBA, UFRJ, 
n. 25, maio 2013, pp.151-165. 
LOBATO, Pablo; FIRMEZA, Yuri (orgs.). O que exatamente vocês fazem, quando fazem ou esperam fazer 
curadoria? Rio de Janeiro: Circuito, 2020. 
OBRIST, Hans Ulrich. Uma breve história da curadoria. São Paulo: Bei Editora, 2010.  
O’DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 



RAMOS, Alexandre Dias. (org.) Sobre o ofício do curador. Porto Alegre: Editora Zouk, 2010.  
RANCIÈRE, Jacques. O Desentendimento. 2ª edição. São Paulo: Ed. 34, 2018. 
VENTURI, Lionello. História da Crítica de Arte. Lisboa: Edições 70, 2013. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Crítica, Criação I 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( x ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina trata da apresentação de conceitos introdutórios, estratégias e metodologias relacionadas à 
exibição de objetos artísticos, dispondo-se igualmente a analisar a origem e a formação do ofício do 
curador, tendo por base as contribuições da curadoria nas mudanças de paradigma na relação entre 
arte/público e arte/vida. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMARAL, Aracy. O Curador como estrela. In: Textos do trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005). 
Vol. 3. São Paulo: Editora 34, 2006, pp. 51-56. 
ARGAN, Giulio C. Arte e Crítica de Arte. 2ª edição. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
_____________. O guia da História da arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
BOTTALLO. Marilúcia. A Curadoria de Exposições de Arte Moderna e Contemporânea e suas relações com a 
Museologia e os Museus. Concinnitas - Revista do Instituto de Artes da UERJ. Rio de Janeiro, v. 5, n. 6, jul. 
2004. p. 30-35. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da Arte. Trad. Maria Lúcia Machado. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2005. 
BRITO, Ronaldo. Experiência crítica. São Paulo: Cosac & Naify. 
BUENO, Guilherme. REZENDE, Renato (org.) Conversa com curadores e críticos de arte. Editora Circuito, 2013. 
CHIARELLI, Tadeu. Grupo de Estudos de Curadoria. São Paulo: MAM, 2008. 
_____________. Pintura não é só beleza. A crítica de arte de Mário de Andrade. Florianópolis (SC): Letras 
Contemporâneas, 2007. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Crítica, Criação II 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( x ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Estudo dos conceitos fundamentais da crítica da arte moderna e contemporânea estrangeira e brasileira. 
Análise das diferentes perspectivas e contribuições para o trabalho de crítica; a crítica da critica; novos 
caminhos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMARAL, Aracy. O Curador como estrela. In: Textos do trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005). 
Vol. 3. São Paulo: Editora 34, 2006, pp. 51-56. 
ARGAN, Giulio C. Arte e Crítica de Arte. 2ª edição. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
_____________. O guia da História da arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da Arte. Trad. Maria Lúcia Machado. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2005. 
BRITO, Ronaldo. Experiência crítica. São Paulo: Cosac & Naify. 
BUENO, Guilherme. REZENDE, Renato (org.) Conversa com curadores e críticos de arte. Editora Circuito, 2013. 
_____________. Pintura não é só beleza. A crítica de arte de Mário de Andrade. Florianópolis (SC): Letras 
Contemporâneas, 2007. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
DUQUE, Gonzaga. A arte brasileira. São Paulo: Mercado das Letras, 1995. 
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecília (Org. e apres). Clement Greenberg e o debate crítico. Trad. Maria Luíza X 
de A. Borges. Rio de Janeiro: Funarte/Jorge Zahar, 1997. 
LIPPARD, Lucy e CHANDLER, John. A Desmaterialização da Arte. Arte & Ensaios, Revista do PPGAV, EBA, UFRJ, 
n. 25, maio 2013, pp.151-165. 
O’DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
RANCIÈRE, Jacques. A Partilha do Sensível: estética e política. São Paulo: Ed. 34, 2005. 
_____________. O espectador emanciapado. Trad. Ivone C. Benedetti. WMF Martins Fontes, 2012. 128 p. 
VENTURI, Lionello. História da Crítica de Arte. Lisboa: Edições 70, 2013. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Tópicos Especiais em Arte, Crítica, Criação III 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( x ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Mestrado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

( X ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
(  ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Atualidades da crítica e da criação relativos à produção, à prática, e a processos artísticos em espaços 
institucionais e não institucionais. Estudo de textos teóricos e reflexivos de artistas. Análises de processos 
de pesquisa voltados para a produção de escritos de artistas como meio de investigar e atualizar o debate 
sobre arte. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

A ser definida, segundo a proposta do Curso. 
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	Ementa 9 - Tópicos Especiais em Arte, Pensamento, Performatividade III
	Ementa 10 - Arte, Experiência, Linguagem
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